
20  •  Esportes  •  Brasília, sábado, 3 de fevereiro de 2024  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Clássicos para todos os gostos
FUTEBOL  Fim de semana será recheado de rivalidade no Brasil e na Europa. Sequência começa com Atlético x Cruzeiro

N
este fim de semana, a te-
levisão tem tudo para ser 
a melhor amiga dos apai-
xonados por futebol. Ho-

je e amanhã, os mais variados tor-
neios espalhados pelo Brasil e pe-
lo mundo prometem ao torcedor 
bastante agito e emoção propor-
cionados por clássicos regionais. 
Serão, pelo menos, cinco compro-
missos imperdíveis para colocar 
em dia os níveis de rivalidade na 
largada da temporada 2024. Serão 
encontros para todos os gostos: 
duelos de consolidação em Mi-
nas Gerais e Rio de Janeiro, luta 
por taça nacional entre paulistas 
(mas em terras mineiras) e bata-
lhas envolvendo liderança na Es-
panha e na Inglaterra.

E o melhor: a maioria dos jo-
gos não terá choque de horários, 
permitindo ao torcedor acompa-
nhar com calma as partidas. Ho-
je, Atlético e Cruzeiro se enfren-
tam, às 19h30, na Arena MRV. 
Amanhã, o dia de futebol clássi-
co começa às 13h30, com Arse-
nal e Liverpool, em Wembley. Às 
16h, Palmeiras e São Paulo dispu-
tam troféu no Mineirão. Quando 
o relógio marcar 17h, a bola ro-
la para Real Madrid e Atlético de 
Madrid, no Santiago Bernabéu. 
Pouco depois do fim do compro-
misso espanhol, Vasco e Flamen-
go entram em campo, às 19h, pa-
ra finalizar a agenda de jogaços 
em grande estilo, no gramado do 
Maracanã.

Mesmo valendo por rodadas 
iniciais, os duelos dos campeo-
natos estaduais têm elementos 
suficientes para serem impor-
tantes. O Galo e a Raposa ainda 
não engataram sequências de vi-
tórias no Campeonato Mineiro. 
Assim, o vencedor poderá em-
purrar o rival para uma peque-
na, mas indesejável, crise de lar-
gada de temporada. O alvinegro 
ainda leva para o compromisso 
uma questão territorial. No pri-
meiro enfrentamento dos rivais 
na Arena MRV, no ano passado, 
o time celeste levou a melhor e 
jogou água no chopp atleticano. 
Agora, os mandantes de mostrar 

DaNilo Queiroz

Atlético e Cruzeiro vão abrir a sequência de clássicos do fim de semana

Pedro Souza/atlético

Ontem
Ceilandense 0 x 1 Gama

Hoje
10h Brasiliense x Paranoá
15h30 Ceilândia x Santa Maria

Amanhã
15h30 Capital x Planaltina

Segunda-feira
20h Samambaia x real Brasília

Classificação
Time P J V SG
1. Ceilândia 9 3 3 5
2. Gama  9  4 3   3
3. Capital 7 3 2  4
4. Paranoá 7 3 2  2
5. Brasiliense  6  3  2   4
6. Santa Maria  3  3  1  -2
7. Ceilandense  3  4  1   -4
8. real Brasília  1  3  0   -4
9. Planaltina  1  3  0  -5
10. Samambaia  0  3  0   -3

Hoje
19h30 atlético x Cruzeiro
Onde ver: Premiere

Amanhã
13h30 arsenal x liverpool
Onde ver: eSPN

16h Palmeiras x São Paulo
Onde ver: Globo e SporTV

17h real Madrid x atlético de 
Madrid
Onde ver: eSPN

19h Vasco x Flamengo
Onde ver: SBT e SporTV

4ª rodada

Anote na agenda

Palmeiras e São Paulo decidem título nacional na tarde de amanhã

rubens Chiri/SÃ£o Paulo

No Rio de Janeiro, Vasco e Flamengo fecham a sequência de rivalidade

leandro amorim/Vasco

Real x Atletico dá sequência na Europa; antes, tem Arsenal x Liverpool

Fayez Nureldine/aFP

quem realmente manda em casa.
Vasco e Flamengo têm cam-

panhas parecidas, mas, ao mes-
mo tempo, distoantes no Cario-
ca. Os times vão começar o jogo 
com oito pontos na classificação. 
Os cruzmaltinos, no entanto, car-
regam o peso de dois tropeços 
recentes utilizando os titulares. 
Os rubro-negros, por outro lado, 

ganharam justamente nas opor-
tunidades nas quais colocaram 
as melhores peças em campo. 
Na estreia do Maracanã em 2024, 
o Clássico dos Milhões promete 
elevar a moral de um rival e ator-
doar o ano do outro logo de cara.

Palmeiras x São Paulo tem tu-
do para ser o clássico do fim de 
semana. Os rivais vão decidir a 

Supercopa Rei, no Mineirão, em 
Belo Horizonte, embalados por 
inícios promissos no Paulistão e 
em busca do primeiro título na-
cional do ano. As equipes, inclu-
sive, nunca realizaram uma de-
cisão fora do âmbito estadual. O 
palco do jogo ainda reviverá uma 
tradição jogada para escanteio 
em território paulista: a festa de 

duas torcidas do estado, dividin-
do a mesma arquibancada meio 
a meio. Se mantiverem o nível 
das últimas edições do torneio 
de abertura da temporada brasi-
leira, alviverdes e tricolores farão 
um jogo de tirar o fôlego.

Fora do Brasil, também há 
promessa de emoção. Na Pre-
mier League, o Liverpool defende 

a liderança perante ao Arsenal. 
As equipes estão separadas por 
apenas quatro pontos. Mandan-
tes, os Gunners desejam a vitória 
para ficarem mais perto da bri-
ga. Na La Liga, o interesse é mais 
na direção de atrapalhar o rival. 
Real Madrid e Atlético de Madrid 
estão separados por 10 pontos 
(57 x 47). No entanto, com dois a 
menos em relação aos Galáticos, 
o Girona acompanhará o clássi-
co na espreita por um triunfo do 
Atleti diante do maior rival.

Na TV

Com a concorrência recente 
das emissoras pelos direitos de 
transmissão dos eventos espor-
tivos, não é fácil decorar qual ca-
nal tem determinado campeo-
nato na grade televisiva. No su-
per fim de semana de clássico, 
todos eles estarão espalhados e 
o torcedor precisará estar aten-
to ao controle remoto. Atlético x 
Cruzeiro jogam no Premiere. Pal-
meiras x São Paulo vão ser atra-
ção na Globo e no SporTV. Vasco 
e Flamengo passam ao vivo no 
SBT e no SporTV. A ESPN garan-
te a transmissão dos duelos eu-
ropeus do fim de semana: come-
ça o dia com Arsenal x Liverpool 
e terminam com Real Madrid x 
Atlético de Madrid.

CARIOCA GAÚCHO I GAÚCHO II COPA DAVIS

Após amargar um empate 
em casa, o Botafogo 
quer se reencontrar 
rapidamente com a vitória 
e volta a campo, hoje, às 
16h, pela sexta rodada 
da Taça Guanabara, para 
encarar o Nova Iguaçu. O 
adversário, considerado 
uma das surpresas do 
Campeonato Carioca, 
aparece brigando pelas 
primeiras posições.

Em oscilação na largada da 
temporada, o Internacional 
tem mais uma 
oportunidade de tentar 
engatar uma sequência 
no Campeonato Gaúcho. 
Às 16h30, o vice-líder 
Colorado volta ao Beira-
Rio para se recuperar da 
derrota para o Guarany de 
Bagé. O adversário da vez 
será o Caxias, atual quinto 
colocado na classificação.

Primeiro colocado na 
classificação do Gauchão 
e surfando uma sequência 
de três vitórias seguidas, 
o Grêmio pode abrir ainda 
mais frente na liderança. 
Hoje, o tricolor gaúcho 
viaja até Santa Cruz do 
Sul para medir forças 
com o Avenida, às 19h, no 
gramado do Estádio dos 
Eucaliptos. O adversário é 
10º e briga contra a queda.

O Brasil abriu a caminhada 
em busca de vaga no 
Grupo Mundial da Copa 
Davis com um empate 
diante da Suécia pela fase 
qualificatória. Ontem, 
mesmo jogando fora de 
casa, em Helsingborg, o 
país viu Thiago Monteiro 
abrir vantagem de 1 a 
0, enquanto os suecos 
empataram após virada no 
jogo contra Gustavo Heide.

CANDANGÃO

Uma vitória mínima, mas com 
benefícios máximos. Ontem, o 
Gama abriu a quarta rodada da 
primeira fase do Campeonato 
Candango diante do Ceilanden-
se, no Serejão, em Taguatinga. 
Em jogo truncado e sem grandes 
emoções ao logo dos 90 minutos, 
o alviverde bateu o adversário, 
por 1 x 0, gol de Pablo Félix, e 
confirmou um lugar no G-4.

O alviverde colou nos mes-
mos nove pontos do líder Cei-
lândia. No entanto, aparece 
em segundo pelos critérios de 
desempate. Com os três pontos 
somados no Serejão, o Periqui-
to garantiu, pelo menos, uma 
posição fixa entre os mais bem 
colocados do torneio local até o 
fim da atual rodada.

A margem pode se tor-
nar confortável a depender da 
sequência da rodada do Can-
dangão. O Gama, inclusive, 
estará de olho no primeiro jogo 
do dia para tomar ciência da 
real situação na tabela. Às 10h, 

Gama ganha do Ceilandense; dia tem dois jogos

Pablo Félix marcou no segundo tempo e deu três pontos ao alviverde

lucas Bolzan/ascom S. e. Gama

no mesmo Serejão sem torcida, 
Brasiliense e Paranoá jogam 
duelo direto no G-4. Quem ven-
cer, fica na zona de classificação.

Às 15h30, será a vez de o líder 
entrar em campo. Única equi-
pe com 100% de aproveitamen-

to, o Ceilândia recebe o Santa 
Maria, no Abadião, na tentativa 
de ampliar o bom momento. O 
alvinegro faz uma promoção 
para lotar a arena: quem doar 
1kg de alimento não perecível 
terá direito a um ingresso.

Muitas das mil crianças ins-
critas na Corrida Kids, marcada 
a partir das 8h, na pista do CIEF, 
com apoio do Correio, terão a 
oportunidade de entrar em con-
tato com um novo contexto. Para 
uns, a experiência será a primeira 
vez no atletismo, mesmo em uma 
rotina habituada a exercícios.

A situação de Jorge Ferreira, 
de nove anos, é essa. Apaixona-
do por futebol e pelo Cruzeiro, 
o garoto vive o esporte em dife-
rentes contextos. Além de se 
aventurar pelos campos, é fã do 
Jiu-Jitsu. Foi, inclusive, campeão 
de um campeonato interno na 
Academia Gracie Barra.

A corrida chegou ao horizonte 
através da influência da mãe e do 
pai “do coração”. André Felipe e 
Gabriela são adeptos antigos da 
prática esportiva. A mãe, servido-
ra pública, é figurinha carimbada 
da musculação. André foi mui-
to influenciado na escola. Hoje 
médico neuropediatra, escolheu 
esportes na areia e na água, em 
decorrência de uma lesão no joe-
lho, há cinco anos.

“A prática esportiva na nos-
sa família sempre foi um gran-
de incentivo, mas vi na corrida 
muitos benefícios. Pode ajudar 
no desenvolvimento metabóli-
co infantil, assim como na capa-
cidade respiratória e cardíaca”, 
explica o médico.

“A corrida é um esporte com-
pleto, pois estimula além da 
condição física. Ajuda a aperfei-
çoar a coordenação e melhora a 
postura, por exemplo. E ainda 
apresenta um importante papel 

CORRIDA KIDS

As crianças e a oportunidade 
de aderir a um novo esporte
GaBriel BoTelho*

Jorge é filho de André Felipe e 
Gabriela, atletas de longa data 

arquivo pessoal 

no comportamento e na forma-
ção da personalidade da crian-
ça, com melhora do humor, 
aumento da confiança e contro-
le da ansiedade”, complementa, 
em justificativa à introdução do 
filho na corrida.

Em decorrência de tan-
tos benefícios, André explicita 
que, ao saber da Corrida Kids, 
enxergou a oportunidade per-
feita para o filho “do coração” 
competir. Jorge viveu uma roti-
na própria de preparação para 
o evento, principalmente na 
semana anterior à prova.

“Eles podem aprender desde 
cedo a importância do lazer e do 
esporte, principalmente da corri-
da, por ser democrática. O Jorge 
está muito animado. Pediu até 
um tênis de presente para a mãe. 
O evento aqui em casa começou 
uma semana antes”, orgulhou-se.

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima


